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Introdução  

As pessoas LGBTQIAPN+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, Queer, 

Intersexo, Assexuais/Agênero, Pan/Poli, Não-binárias e mais) são constantemente atravessadas 

por uma cultura de ódio que acarreta sofrimento psíquico desses sujeitos. Nesse viés, o 

preconceito, discriminação e marginalização — configurada como LGBTQIAPN+fobia, contra 

essas pessoas fazem parte do adoecimento, especialmente mental, dessa comunidade (Brasil, 

2013).  

A violência autoprovocada, com intuito de ceifar a própria vida, perpassa por uma 

multifatoriedade ímpar de sofrimento que abrange questões psicossociais intrínsecas à tentativa 

ou culminância da ação suicida. Sob essa perspectiva, cabe a inferência de Silva e Azevedo 

(2023), as quais apontam que o suicídio envolve aspectos singulares, socioculturais e históricos, 

sendo, por tanto, multideterminado. Desta forma, compreendendo o estado de vulnerabilidades 

as quais os LGBTQIAPN+ estão inseridos e, considerando a inter-relação destas com a 

intencionalidade suicida, é factível pontuar a suscetibilidade desses indivíduos a atentarem 

contra a própria vida.  

Assim, a exclusão sistemática de esferas sociais, como a educação, saúde e mercado de 

trabalho, reforça a sensação de inadequação e desamparo, agravando ainda mais a 

vulnerabilidade ao suicídio, refletindo o despreparo social e institucional em lidar com suas 

demandas, contribuindo para que vivenciem sentimentos de abandono, desesperança e 

autoestigmatização, sentimentos estes que coadunam ao ato suicida. 

 

Objetivo  

Analisar a produção científica sobre suicídio na população LGBTQIAPN+ no Brasil, 

identificando os atravessamentos do autoextermínio neste público. 

Métodos  
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Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em outubro de 2024, 

utilizando como base de dados a Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e National Library of Medicine (PubMed), nas quais foram utilizadas 

as seguintes combinações de descritores com o auxílio dos operadores booleanos: 

“Homosexuality” OR “Lesbians” OR “Bisexuality” OR “Transgender Persons” OR “Sexual 

Orientation” OR “Gender Identity” OR “Sexual and Gender Minorities” OR “LGBTQIA+” OR 

“gays” OR “lesbians” OR “bisexuals” OR “transgender” OR “queer” OR “travestis” AND 

“Suicide” OR “Suicidal Ideation” OR “Attempted Suicide” AND “Brazil” OR “Brasil”. 

Optou-se pela não aplicação de filtros, a fim de obtermos o maior quantitativo de 

estudos. Foram considerados artigos completos, que tivessem como temática central o suicídio 

entre pessoas LGBTQIAPN+ no Brasil e disponíveis para download. 

 

Resultados e Discussão  

Inicialmente, com a aplicação da chave de busca foram encontrados 74 documentos, 54 

na BVS, 14 na PubMed e seis na SciELO. Após a leitura dos títulos e resumos para 

identificação dos estudos que correspondessem ao objetivo desta revisão, 17 textos foram 

selecionados, sendo que destes, seis se repetiam entre as bases e três encontravam-se 

indisponíveis para download. Desta maneira, o corpus final deste estudo foi constituído de oito 

artigos, que serão discutidos a seguir.  

O suicídio, configura-se na atual conjuntura brasileira como um problema de saúde 

pública ao despontar com taxas alarmantes em todo território nacional, somado a seriedade 

desse problema e ao amplo espectro de efeitos nocivos. Em sua gênese a influência de fatores 

políticos, econômicos, sociais, culturais, religiosos e características individuais ganham 

relevância, principalmente no que tange a identidade de gênero e a orientação sexual. Nesse 

viés, as minorias sexuais e de gênero apresentam maior risco de morte por suicídio devido a 

maior exposição a eventos preconceituosos e opressores em sociedade (Silva et al., 2021). 

A comunidade LGBTQIAPN+, conforme o estudo desenvolvido por Sousa e Nogueira 

(2022), sofre com padrões e regras heteronormativas impostas pela sociedade, sendo que os 

estereótipos estabelecidos por essas implicam diretamente nas taxas de suicídio. A distorção da 

própria imagem e dos pensamentos tornam-se inerentes ao indivíduo, ao passo em que, desde a 

infância, sofrem com a pressão estrutural do certo e do errado. Desse modo, o valor social do 

ser humano está alicerçado em seu sexo designado ao nascer, fato que ratifica o conceito de 

necropolítica, o qual discorre sobre a subjugação ao poder que dita o valor, a humanidade e 

direito de vida do ser.  

Mesmo diante da multiplicidade de características e diferenças que envolvem essa 

comunidade , a violência é um fator central comum entre todos os grupos. Segundo estudo de 

Reis et al. (2021), a maioria das mulheres trans entrevistadas relataram alguma experiência de 

discriminação e violência, desde o abuso verbal e físico até a violência sexual, os dados tornam-

se mais alarmantes quando fatores econômicos e sociais são considerados. O sofrimento 

psicológico é acentuado pela condição financeira, atuação profissional e moradia, ou seja, o 

indivíduo que pertence a alguma minoria sexual e/ou de gênero, que está inserido em contextos 

socioeconômicos mais precários, apresenta um perfil de risco aumentado para ideações suicidas 

e a tentativa de suicídio, sobretudo quando considerados os aspectos de raça/cor da pele (Lins 

et al., 2024; Reis et al., 2021).   

Nesse ínterim, urge destacar que a depressão possui estreita relação com a violência 

autoprovocada. Essa, principalmente entre as mulheres trans, é um grave problema de saúde 

mental que decorre dos percalços que estas enfrentam na vida cotidiana. Conforme análise, as 

interações sinérgicas entre os casos de violência e as discriminações diárias excedem a 

capacidade de controle do indivíduo, somado a isso, o isolamento social também é um fator 

preditor, haja vista que a limitação da interação social, além de elevar o risco de 
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comportamentos suicidas, compromete a regulação da dor e do sofrimento psicológico. Assim, 

a internalização de preconceitos resulta na negação de si próprio, na solidão e no sofrimento 

psíquico (Rafael et al., 2021). 

Esses comportamentos preconceituosos enraizados são refletidos também no ambiente 

escolar. Para Teixeira Filho e Marretto (2008), a aceitação dos alunos e dos pais com aqueles 

que não se enquadram nos ditames normativos de gênero, principalmente com os que 

apresentam trejeitos arbitrariamente definidos como pertencendo ao outro sexo, é irrisória. As 

percepções deturpadas sobre da homossexualidade são evidentes no comportamento 

discriminatório de pais que abominam a possibilidade dos filhos estudarem ou estarem em um 

mesmo ambiente em que um não-heterossexual. Como desdobramento, estes são forçados a 

anular sua identidade de gênero e orientação sexual para tornarem-se invisíveis no ambiente 

que os circunda. 

A atitude de reconhecer e se assumir diferente socialmente, insere o indivíduo em uma 

luta constante contra as agressões, essas trincheiras existenciais costumam cobrar um alto preço 

para a saúde mental deste. Destarte, a exposição contínua a esses fatores torna a ideação suicida 

costumeira entre esse grupo. Em relatos expressos no estudo de Baére e Zanello (2020), 

observou-se que o medo de viver geralmente supera o medo da morte. Diante desse cenário, 

visando o escape completo da realidade opressora, os métodos empregados na tentativa suicida 

dos homens, independente da orientação sexual, são mais infalíveis e letais, uma vez que a não 

efetividade da ação remete a ideia de ausência de virilidade e fracasso. 

O estudo de Chinazzo et al. (2023) afirma que a conjuntura social possui impactos 

expressivos ao viés negativo de discriminação, principalmente quando comparado com as 

vertentes positivas da luta social dessa comunidade, como apoio à identidade de gênero e apoio 

social. Nessa lógica, com o fito de atenuar os índices de violência autoprovocada, os cuidados 

abrangentes devem incluir esses indivíduos, contemplando todas as variáveis sociais ao 

promover espaços seguros e confiáveis. Portanto, o combate aos efeitos adversos na saúde 

mental pode reduzir progressivamente a ideação e as tentativas de suicídio. 

 

Conclusão  

As evidências apontadas neste estudo destacam a grave vulnerabilidade psicossocial à 

qual a comunidade LGBTQIAPN+ está submetida, refletida no risco aumentado de ideação e 

tentativas de suicídio. A marginalização social, reforçada por normas heteronormativas, resulta 

em exclusão, discriminação e violência, com efeitos profundos sobre a saúde mental dessas 

pessoas. Além disso, a interseção de fatores como condições socioeconômicas e questões raciais 

agrava o sofrimento psíquico, ampliando o risco de suicídio. 

Os dados analisados reforçam a importância de estratégias de intervenção que 

ultrapassem as respostas tradicionais em saúde mental, englobando uma abordagem 

intersetorial, com ênfase no combate à LGBTQIAPN+fobia e na promoção de ambientes 

seguros e inclusivos. Para tanto, torna-se essencial que as políticas públicas reconheçam a 

multidimensionalidade das vulnerabilidades desses sujeitos e promovam cuidados que 

contemplem suas especificidades.  

Ademais, o fortalecimento de redes de apoio social e institucional, aliado à educação 

em saúde e ao enfrentamento de estigmas, se configura como um passo essencial para a redução 

dos índices de suicídio entre pessoas LGBTQIAPN+. A criação de espaços acolhedores e a 

inclusão da diversidade sexual e de gênero nas políticas de saúde pública são fundamentais para 

mitigar o sofrimento psíquico e reverter o cenário de vulnerabilidade vivido por esses 

indivíduos. 

   

Descritores: Suicídio. Minorias Sexuais e de Gênero. Saúde Mental. Violência. 
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Eixo Temático 1:  A saúde coletiva no enfrentamento da violência. 
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